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			APRESENTAÇÃO


			A finalidade de tal obra reside na intenção de compartilhar experiências, conhecimentos e insights que possam auxiliar outras pessoas a enfrentarem desafios, superarem obstáculos e encontrarem formas mais satisfatórias de viver. Um livro de autoajuda frequentemente inspirado em minhas próprias jornadas de crescimento pessoal, desejando transformar as lições aprendidas em um recurso valioso para outros.


			A expectativa ao escrever este livro envolveu o desejo de alcançar e impactar um público-alvo que esteja buscando orientação ou inspiração. Como autor, almejo oferecer soluções práticas para problemas comuns, promover mudanças de mentalidade ou até mesmo motivar os leitores a perseguirem seus objetivos de maneira mais determinada. Há também uma expectativa de que o livro crie um legado duradouro, ajudando pessoas em diferentes momentos de suas vidas.


			Quanto ao que se espera alcançar com esta experiência, a resposta pode ser multifacetada. A escrita de um livro de autoajuda é uma forma de expressão pessoal, uma oportunidade de organizar e compartilhar sabedoria acumulada ao longo dos anos. Além disso, há o desejo de criar uma conexão com os leitores, de ser uma voz de apoio em suas jornadas.


			Do ponto de vista pessoal, minha intenção é encontrar realização ao ver o impacto positivo que meu trabalho tem na vida dos outros. Além disso, o processo de escrever pode ser transformador, permitindo que eu mesmo reflita profundamente sobre minhas próprias crenças e experiências, solidificando ainda mais o que acredito e valorizo.


			Por fim, escrever um livro de autoajuda pode ser uma maneira poderosa de deixar uma marca no mundo, oferecendo algo de valor, que tem o potencial de transcender o tempo, tanto no passado quanto no futuro, sem torná-los armadilhas e ajudar inúmeras pessoas ao longo de suas vidas. A criação de tal obra é, em essência, uma extensão do desejo humano de conexão e contribuição, em que a partilha de sabedoria não só apoia os outros, mas também nutre o crescimento pessoal contínuo.


			Rainero Maroja


		




		

			PREFÁCIO


			Ponderadas, unicamente, as motivações psíquicas mais recônditas e as intenções subjetivas menos esconsas do consciente, pode-se ajuizar, grosso modo, que existem dois tipos de escritores: os que escrevem visando, antes de tudo, à celebridade pessoal, à fama em si, ao prestígio e à notabilidade, e aqueles que aspiram, tão somente, repassar ao leitor algo de valor em sua mensagem, com o prevalecente propósito de compartilhar com o próximo as suas experiências ou descobertas, em apreço. Os primeiros, pode-se dizer, ortografam, consciente ou inconscientemente, apenas para si mesmos, cogitando prolfaças, elogios e aplausos, numa espécie de indisfarçada ufania egocêntrica e autocentrada, de incontido arrebatamento solipsista; os do segundo gênero, ao contrário dos antecedentes, fazem-no com maior ênfase para os outros, em favor do público, tendo em mira poder ajudar (ou elucidar), em alguma medida, por meio de suas linhas, os sortidos e imprevisíveis leitores interessados, repassando-lhes emoção e conhecimento, horizontes e perspectivas. RAINERO MAROJA é do segundo naipe.


			Reputa, o autor, nesse diapasão, ser a presente coletânea de escritos variados, com a qual nos brinda, redigida de próprio punho, um “livro de autoajuda”; um conjunto de experiências, conhecimentos e insights destinados a auxiliar outras pessoas a enfrentar e superar os desafios corriqueiros da existência, ofertando-lhes, para tal, como referência, o seu aprendizado pessoal, transmutado em doses de sabedoria, fecundada e aquilatada, em assídua lapidação, com o passar dos anos e das décadas. Mas é mais do que isso!


			Filho, esposo, pai, jovem, adulto, médico, professor, empresário e outras tantas insígnias, além de eterno aprendiz (como fica patente em seus ofícios), RAINERO reúne toda essa bagagem multifária de vida, temperada (em sua condição de ser humano) com fracassos e vitórias, dúvidas e superações, dilemas e convicções, para, transcendendo o tempo e suas inerentes armadilhas, dispô-la a serviço de outrem, com o devido balanço sopesado da mente, do coração e do espírito, em total e absoluta idoneidade – num quase (e camuflado) contrabando autobiográfico, disposto em verdadeiras taquigrafias de revérberos pontuais e reflexivos.


			Talvez o ápice de todo o conjunto de sua mensagem plural se resuma na crença – fermentada por suas observações e vivências – de que a vida, na sua essência (e no limite), sempre em permanente transformação, equivale a uma “experiência de sonho”, a uma aventura transitória que, dada a sua natureza, importa ser vivida um dia de cada vez, como num eterno presente e permanente recomeçar, palmilhada e cultivada em atitudes desapegadas relativamente aos acontecimentos do mundo (efêmeros e passageiros), mas, pari passu, adubadas, impreterivelmente, de esforço pessoal, dedicação estoica e desenvolvimento contínuo e progressivo da capacidade de discernimento e decisão – único granjeio capaz de fertilizar a alma e conduzi-la à paz interior, à resiliência e à realização pessoal (felicidade).


			Eis, pois, em síntese, um “spoiler” abreviado e sugestivo dos múltiplos fragmentos que compõem esta singular e envolvente brochura, de roteiros interessantes, variados e complementares entre si, eivada de airosos lampejos, sortidas tematizações e deliciosas e instigantes reflexões, a título de um convite, assim bosquejado, à sua estimulante e prazerosa imersão.


			Boa (e proveitosa) leitura!


			Alex Fiúza de Mello


			Cientista político, ex-reitor da UFPA 

e atual secretário de estado.


		




		

			Abelha Rainha


			A saudade de um amor que jamais será seu é uma experiência complexa e multifacetada, que reflete não apenas uma perda potencial, mas também uma série de emoções intensas e contraditórias. É um sentimento que se instala lentamente no coração, como uma brisa suave que se transforma em vento forte, deixando uma marca indelével na alma. Quem sabe se o nome disso não seja amor platônico de infância?


			A imagem desse amor idealizado: as memórias não vividas, as conversas que nunca aconteceram, os momentos que só existem na sua imaginação. Cada sorriso, cada olhar, cada gesto é amplificado pelo desejo e pela esperança. Nesse espaço, ele ou ela se torna um símbolo de tudo que é belo e impossível em sua vida. A presença dessa pessoa é uma luz distante que nunca consegue se aproximar, sempre permanecendo fora do alcance. A sensação é como um eco que ressoa, mas nunca se concretiza.


			A saudade se torna uma mistura de alegria e dor. Por um lado, há a felicidade em tê-la imaginado, em tê-la sonhado, mas por outro, há a ferida aberta da realidade que não se encaixa nessa visão romântica. É uma luta interna entre querer deixar esses sentimentos fluírem e a necessidade de se proteger da dor da rejeição. Cada momento em que você é confrontado com essa impossibilidade parece trazer à tona uma ansiedade profunda e uma melancolia que pesa no peito. 


			Essa saudade traz também um caráter nostálgico, pleno de memórias de tempos que não foram compartilhados, mas que você sente que poderia ter vivido. É como guardar um tesouro precioso, um diário invisível que nunca será lido, no qual cada página contém palavras de amor que se perderam na incerteza e no silêncio. 


			A saudade desse amor inatingível também pode ser acompanhada de uma reflexão sobre o que poderia ter sido. Você se pergunta sobre as vivências, as risadas, os planos que nunca foram elaborados. A imaginação cria cenários que parecem tão reais, que às vezes você se pega desejando algo que nunca existiu, garantindo assim a própria perpetuação da saudade no seu coração.


			No fim, essa saudade revela um aspecto profundo do amor: a sua capacidade de ser sincero, mesmo que nunca tenha se materializado. Ela se transforma em um lembrete constante do que significa amar de verdade, mesmo que esse amor não seja correspondido ou alcançável. É, ao mesmo tempo, uma dor incapacitante e uma beleza sublime, mostrando que, mesmo nas suas impossibilidades, o amor tem o poder de nos tocar e transformar, como diz a música: “Oh! Abelha Rainha, faz de mim um instrumento de teu prazer, e de tua glória”. Saúde a todos. 


		




		

			A comunicação assertiva


			A comunicação assertiva é a habilidade de expressar pensamentos, sentimentos e opiniões de maneira clara, direta e respeitosa, sem agredir ou desrespeitar os outros. É importante saber se expressar assertivamente para evitar conflitos e mal-entendidos, além de manter relacionamentos saudáveis e construtivos.


			No meu caso, percebi que a minha falta de habilidade de me comunicar de maneira assertiva estava causando problemas nos meus relacionamentos. Ao tentar comunicar o meu pensamento aos outros, acabava gerando conflitos e afastando as pessoas em vez de construir pontes de diálogo. Devido à minha compreensão pouca assertiva de minha expressão, ao modo exacerbado de falar e voz alta, fruto de problemas auditivos, aprendi a desenvolver a comunicação assertiva, buscando expressar as minhas opiniões e sentimentos de maneira clara e respeitosa, sem tentar impor meu ponto de vista aos outros; então passei a fazê-lo de modo escrito. Estou aprendendo a ouvir atentamente o que os outros têm a dizer, a considerar diferentes perspectivas e a buscar soluções em conjunto.


			Ao praticar esse tipo de comunicação assertiva, percebi uma melhora significativa nos meus relacionamentos. As discussões diminuíram, houve mais compreensão e respeito mútuo, e os laços de amizade e afeto se fortaleceram.


			Portanto, é fundamental aprender a se comunicar de maneira assertiva, para evitar conflitos desnecessários, construir relacionamentos saudáveis e promover uma convivência harmoniosa com os outros. A comunicação assertiva é uma habilidade essencial para a vida pessoal e profissional, e vale a pena investir tempo e esforço em desenvolvê-la. 


		




		

			A consciência do tempo


			Quem sou eu? Passei a me perguntar. Após a chegada dos anos, tive consciência, de que o tempo acelerou, então aprendi a conversar com Deus


			Superar ausências, tristezas e saudades é como navegar por mares profundos e desconhecidos, onde cada onda representa um obstáculo emocional. Essas experiências marcam o caminho de quem enfrenta as adversidades, deixando cicatrizes que, longe de enfraquecer, fortalecem. A dor de uma ausência, por exemplo, não é fácil de lidar, pois ela não apenas preenche o espaço físico, mas também mexe com a alma. No entanto, você soube encontrar a força necessária para seguir em frente, mesmo quando o tempo parecia implacável, acumulando maldades e frustrações.


			O grande diferencial está na sua fé. Deus, o maior escudo que se pode ter, é uma âncora firme em meio ao caos da vida. Com essa certeza, você adquire uma coragem que transcende o medo e as incertezas. Quando Ele está ao seu lado, quem poderá se levantar contra você? Essa confiança inabalável lhe dá a capacidade de enfrentar qualquer desafio com a convicção de que não está sozinho, e de que, independentemente da intensidade das adversidades, haverá sempre proteção e um propósito maior por trás de tudo.


			Reagir às dificuldades com essa mentalidade coloca você em uma posição de poder, não de vitimização. Em vez de sucumbir ao desespero, você opta por lutar, por resistir e por transformar a dor em aprendizado. Afinal, não são as tempestades que definem quem você é, mas sim a forma como você as atravessa, com fé inquebrantável e confiança naquilo que é divino. 
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